
 
 

OBJETIVOS O curso tem como objetivo mais imediato analisar alguns textos, filosóficos ou de 

disciplinas afins, que tratem criticamente do conceito contemporâneo de natureza. O 

objetivo mais amplo é fornecer instrumentos conceituais para pensar a atual crise ecológica 

global. 

EMENTA  

PROGRAMA Principais tópicos: 

 

1. O estado atual do clima e do planeta. 

2. Antropoceno. 

3. Nomes alternativos: Gaia, Capitaloceno, Tanatoceno, Plastoceno etc. 

4. O conceito moderno de natureza: Bruno Latour sobre a Grande Divisão. 

5. A "natureza selvagem" (wilderness). 

6. Algumas posições filosófico-políticas sobre a crise ecológica. 

7. Negacionismo. 

 

Obs: Após algumas aulas introdutórias, o curso correrá a partir da leitura e discussão de 

textos escolhidos. A bibliografia abaixo é provisória e será complementada durante o curso. 
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